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O presente estudo envolveu a participação de 500 (51,20% do sexo feminino) adolescentes

com idades entre 11 e 17 anos, que preencheram o IBQPE-BRA. Foram incluídos

participantes com idade entre 11 e 17 anos, com capacidade de responder aos questionários

de forma independente e estar matriculado em uma instituição de ensino na qual a Educação

Física seja uma disciplina obrigatória. Para validação baseada na estrutura interna, foram

realizadas a análise fatorial confirmatória (AFC), consistência interna e Teoria de Resposta

ao Item (TRI). A consistência interna foi avaliada por meio dos indicadores alfa de

Cronbach (⍺), ômega (ω) de McDonald e confiabilidade composta (CC).

A análise fatorial confirmatória inicialmente indicou um bom ajuste do modelo reduzido [χ²

(df = 194) = 319,826, χ²/df = 1,649, CFI = 0,987, TLI = 0,984, SRMR = 0,049, RMSEA =

0,038 (90%IC = 0,030 – 0,045)]. Análises adicionais usando a Teoria de Resposta ao Item

(IRT) revelaram que os itens I10 e I5 tinham discriminação insuficiente, indicando uma

baixa capacidade de diferenciar entre diferentes níveis do construto. A medida de

consistência interna foi satisfatória para os fatores comportamento de apoio à autonomia,

comportamento de apoio à competência e comportamentos de apoio à relação (consistência

interna > 0,70), indicando boa confiabilidade. Por outro lado, os três tipos de comportamento

de frustração de necessidades obtiveram pontuações insatisfatórias (consistência interna <

0,70) (Tabela 2).

Um estudo de revisão sistemática e meta-análise, realizado em 2020, teve como objetivo

apresentar os resultados de pesquisas usando a Teoria da Autodeterminação no contexto da

Educação Física escolar. Os resultados indicaram que o apoio percebido dos professores

parece ter um impacto positivo na autonomia e competência dos alunos, enquanto o apoio

percebido dos colegas e dos próprios professores está associado a um sentimento de

pertença. Porém, até o presente momento, não há relatos de instrumentos que apoiem a

teoria da autodeterminação para a avaliação simultânea das seis dimensões específicas

(comportamento de apoio à autonomia, comportamento de frustração da autonomia,

comportamento de apoio à competência, comportamento de frustração da competência,

comportamento de apoio ao relacionamento e comportamento de frustração do

relacionamento) dos comportamentos interpessoais apresentados por professores de

Educação Física no Brasil.

Analisar as evidências de validade baseada na estrutura interna da versão brasileira do

Interpersonal Behavior Questionnaire in Physical Education (IBQPE-BRA) examinando

sua validade de estrutura interna e consistência interna entre adolescentes brasileiros.
Os resultados apresentados neste estudo forneceram evidências de validade e confiabilidade

satisfatórias da estrutura interna, apesar de algumas limitações terem sido reconhecidas. De

modo geral, o IBQPE-BRA demonstrou-se como um instrumento psicométrico que mensura

satisfatoriamente os construtos pretendidos. Os resultados da AFC apoiam inicialmente a

estrutura fatorial do IBQPE-BRA. O modelo demonstrou bom ajuste aos dados observados,

indicando que as variáveis latentes efetivamente contabilizaram os indicadores. Esse achado

é consistente com a versão original do IBQPE e outras adaptações em diversos contextos.

Pesquisas futuras são necessárias para explorar propriedades psicométricas adicionais, o que

contribuiria para uma compreensão mais abrangente e melhoria da qualidade do

instrumento. Ao investigar esses aspectos, podemos aumentar a validade e a confiabilidade

gerais do IBQ-PE-BRA, fortalecendo ainda mais sua utilidade na pesquisa e na prática.

Os resultados de nossa pesquisa sugerem que a versão adaptada do IBQPE, o IBQPE-BRA

para adolescentes brasileiros, apresenta um ajuste satisfatório aos dados coletados,

destacando sua utilidade como ferramenta para avaliar as percepções de comportamentos dos

alunos. Além disso, o estudo observou que o instrumento demonstrou invariância fatorial em

relação ao gênero, indicando que as estruturas fatoriais e as relações motivacionais são

comparáveis entre homens e mulheres. Contudo, a invariância entre regiões geográficas e

níveis de escolaridade não foi totalmente estabelecida, implicando na existência de

diferenças contextuais que devem ser consideradas na interpretação dos resultados do

IBQPE-BRA. Esses achados contribuem para a compreensão da validade do instrumento e

fornecem insights sobre sua aplicação no contexto brasileiro.
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O presente estudo contou com a participação de 500 sujeitos com idades entre 11 e 17 anos 

(M = 13,822, DP = 1,767), sendo 256 deles do sexo feminino (51,20%). A maior parte da 

amostra foi composta por alunos da região Nordeste (n = 262, 52,40%), que estavam 

matriculados em séries do Ensino Fundamental (ES, n = 375, 75,00%), especificamente do 

9º ano do Ensino Fundamental (n = 143 , 28,60%) (Tabela 1).

Tabela 1 

Dados demográficos e escolares dos adolescentes

Variáveis n %

Sexo

Feminino 256 51,20%

Masculino 244 48,80%

Região

Sudeste 238 47,60%

Nordeste 262 52,40%

Educação

Ensino Fundamental 375 75,00%

Ensino Médio 125 25,00%

Nível de escolaridade

6ª série do Ensino Fundamental 89 17,80%

7ª série do Ensino Fundamental 82 16,40%

8ª série do Ensino Fundamental 61 12,20%

9 ª série do Ensino Fundamental 143 28,60%

1° ano do Ensino Médio 55 11,00%

2° ano do Ensino Médio 46 9,20%

3° ano do Ensino Médio 24 4,80%

Table 2

Internal consistency of the factorial solutions found for IBQPE-BRA

Versão original do IBQPE-BRA Versão reduzida do IBQPE-BRA

⍺ Ω CC ⍺ Ω CC

CAA 0,69 0,70 0,70 0,69 0,70 0,70

CAC 0,71 0,72 0,72 0,71 0,72 0,72

CAR 0,74 0,74 0,75 0,74 0,74 0,75

CFA 0,52 0,53 0,53 0,57 0,53 0,53

CFC 0,50 0,53 0,53 0,56 0,59 0,55

CFR 0,57 0,58 0,58 0,57 0,58 0,58

Notas. ⍺ = alfa de Cronbach,, Ω = ômega de McDonald, CAA = comportamento de apoio à

autonomia, CFA = comportamento de frustração da autonomia, CAC = comportamento de

apoio à competência, CFC = comportamento de frustração da competência, CAR =

comportamento de apoio ao relacionamento, CFR = comportamento de frustração do

relacionamento.
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